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6. Avaliação dos alunos  

Apreciação Genérica: 

Concentração 
Participação na aula 

Autonomia 

Realização do trabalho em casa 

Competências Nível Melódico: 

Leitura 

Escrita 

Competências Nível Rítmico: 

Escrita 

Leitura 

Assiduidade: 

Faltas justificadas 
Faltas injustificadas 

Assiduidade 

Teste Avaliação/Audições/Concertos: 

Prova Escrita (45%) 
Prova Oral (45%) 
Média Provas 
Avaliação Contínua (10%) 

Nota Final 
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7. Reflexão crítica sobre o trabalho desenvolvido na 
prática de ensino supervisionada. 
 

7.1 Caracterização dos alunos 

Formação musical 
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Classe de Conjunto 
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7.2 Programa: organização e gestão dos conteúdos 
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7.3 Metodologias: como se aprende/organização de 

aulas/recursos 
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7.4 Resultados obtidos/ avaliação dos alunos e 

perspectivas futuras. 
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1. Introdução 
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1.1 Caracterização do tema 
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1.2 Apresentação da problemática 
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1.3 Motivações e contextualização do projeto 
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1.4 Objectivos de intervenção e de investigação 
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1.5  Resumo dos capítulos  
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2. Enquadramento teórico 
 

2.1 Percepções/Significados 
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2.2 Aprendizagens musicais 
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2.3. Aprendizagens sociais 

2.3.1 Construção da identidade musical 

 

 

2.3.2 Parcerias com o meio artístico e com músicos profissionais 
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2.3.3 Interações e aprendizagens entrepares 
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2.4.3 Relações intergeracionais 
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3. Metodologia  

Caracterização geral da metodologia qualitativa e da investigação ação 
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3.1.1 Caracterização dos alunos 
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3.1.2 Planificações e cronogramas 
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3.1.3 Aulas 
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3.1.4 Ensaios 
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3.1.5 Concerto 

 

 

3.2 Investigação: descrição da investigação do projeto 
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3.2.1 Técnicas e instrumentos de recolha de dados  

 

 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS PERGUNTAS 
   
Perceções Gerais de classe de conjunto Que balanço fazes das aulas 

de conjunto deste ano? 
Que aprendizagens mais 
significativas fizeste? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em quarteto/quinteto Como avalias o trabalho do 
nosso quinteto? 
Como avalias o teu 
desempenho neste quinteto? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste 
neste quinteto? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em naipes Como avalias o trabalho dos 
naipes? 
Como avalias o teu 
desempenho no naipe? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste no 
naipe? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em orquestra Como avalias o trabalho da 
orquestra? 
Como avalias o teu 
desempenho na orquestra? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste na 
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orquestra? 
O que mudarias para 
melhorar? 

   
Aprendizagens musicais Técnicas Qual a peça que foi mais 

difícil de tocares? Porquê? 
Em termos técnicos, o que 
desenvolveste mais? 

 Expressivas Qual a peça que consideras 
mais expressiva? Porquê? 
 

 Estruturais Qual a peça que consideras 
mais interessante do ponto de 
vista de interação artística? 

Aprendizagens sociais Relações interpessoais 
(colegas, professora, 
maestro… 

Como foi a experiência de 
teres contactado com outros 
músicos da Madeira? 
 

 Relações intergeracionais Como foi a experiência de 
teres tocado com músicos de 
diferentes idades? 

 Organização e 
responsabilidade 

O que é para ti ser 
responsável em música de 
conjunto? 

 Cumprimento de regras Que regras devem ser 
cumpridas quando estamos no 
quinteto? E na orquestra? 

 Trabalho colaborativo (incluir 
as dinâmicas entre músicos 
mais e menos experientes…) 

Qual a importância de um 
maestro? E de um chefe de 
naipe? E de um professor? 

   
Competências Direção musical de 

naipes/liderança 
Qual a peça que foi mais 
difícil de orientar? Porquê? 
Que qualidades consideras 
que deve ter um chefe de 
naipe? 

 Pedagógicas Quais as principais 
dificuldades que observaste 
nos músicos do teu naipe? 
Quais as características que 
um bom orientador deve ter 
ao ajudar os outros? 

 Aplicação dos saberes a 
novas situações/Tomada de 
decisão artística 

Consideras que as peças 
estavam adequadas e ao 
alcance de todos? 
O que mudarias nos arranjos? 

 Produção de eventos musicais Se tivesses que organizar um 
concerto, o que terias de 
fazer? 
Achas que a classe de 
conjunto te ajudou a 
desenvolver estas 
competências? 
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3.2.2 Técnicas de análise e tratamento de dados 

 

 
CATEGORIAS SUBCATEGORIA

S 
SENTIDOS DE 
RESPOSTA 

INDICADORES DE RESPOSTA 

Aprendizagens 
musicais 

Técnicas O repertório é 
avaliado em termos 
de dificuldades 
técnicas (Andrew) 
ou de dificuldades 
a nível expressivo 
(Erica e Diogo), o 
que é consentâneo 
com o seu nível de 
desenvolvimento. 
 

Qual a peça que foi mais difícil de tocares? Porquê? 
Foi as impressões orientais, porque era difícil a nível de técnica e 
também de som, esta música era escrita com uma técnica da aquela 
que se usa no dia-a-dia, mas com a ajuda do maestro consegui  
superar as minha dificuldades. (A) 
Sem duvida foi a mão direita , as músicas tinham técnica um pouco 
difícil não todas, umas a nível técnico eram fáceis. (A) 
 
Não tive grandes dificuldades na interpretação das peças pois já as 
conhecia, embora a nível expressivo considero a mais difícil o 
Adágio de Albinoni. (E) 
 
Em relação a esta questão ainda não poderei respondê-la, pois o meu 
percurso na vida artística, musical ainda agora começa. Por norma 
todas as peças de carácter mais exigente no inicio do seu estudo são 
complicadas, após o estudo minimamente da mesma torna-se mais 
acessível. (D) 
Apenas complementei técnicas que já conhecia, melhorando-as cada 
vez mais. (D) 
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4. Análise e resultado dos dados
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5. Conclusão 
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6. Referências bibliográficas 
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7. Anexos  



170 

7.1- Anexo I – Guião de Entrevistas aos alunos 
 

 
GUIÃO DE ENTREVISTA - ALUNOS 
 
CATEGORIAS SUBCATEGORIAS PERGUNTAS 
   
Perceções Gerais de classe de conjunto Que balanço fazes das aulas 

de conjunto deste ano? 
Que aprendizagens mais 
significativas fizeste? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em quarteto/quinteto Como avalias o trabalho do 
nosso quinteto? 
Como avalias o teu 
desempenho neste quinteto? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste 
neste quinteto? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em naipes Como avalias o trabalho dos 
naipes? 
Como avalias o teu 
desempenho no naipe? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste no 
naipe? 
O que mudarias para 
melhorar? 

 Em orquestra Como avalias o trabalho da 
orquestra? 
Como avalias o teu 
desempenho na orquestra? 
Quais as aprendizagens mais 
significativas que fizeste na 
orquestra? 
O que mudarias para 
melhorar? 

   
Aprendizagens musicais Técnicas Qual a peça que foi mais 

difícil de tocares? Porquê? 
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Em termos técnicos, o que 
desenvolveste mais? 

 Expressivas Qual a peça que consideras 
mais expressiva? Porquê? 
 

 Estruturais Qual a peça que consideras 
mais interessante do ponto de 
vista de interação artística? 

Aprendizagens sociais Relações interpessoais 
(colegas, professora, 
maestro… 

Como foi a experiência de 
teres contactado com outros 
músicos da Madeira? 
 

 Relações intergeracionais Como foi a experiência de 
teres tocado com músicos de 
diferentes idades? 

 Organização e 
responsabilidade 

O que é para ti ser 
responsável em música de 
conjunto? 

 Cumprimento de regras Que regras devem ser 
cumpridas quando estamos no 
quinteto? E na orquestra? 

 Trabalho colaborativo (incluir 
as dinâmicas entre músicos 
mais e menos experientes…) 

Qual a importância de um 
maestro? E de um chefe de 
naipe? E de um professor? 

   
Competências Direção musical de 

naipes/liderança 
Qual a peça que foi mais 
difícil de orientar? Porquê? 
Que qualidades consideras 
que deve ter um chefe de 
naipe? 

 Pedagógicas Quais as principais 
dificuldades que observaste 
nos músicos do teu naipe? 
Quais as características que 
um bom orientador deve ter 
ao ajudar os outros? 

 Aplicação dos saberes a 
novas situações/Tomada de 
decisão artística 

Consideras que as peças 
estavam adequadas e ao 
alcance de todos? 
O que mudarias nos arranjos? 

 Produção de eventos musicais Se tivesses que organizar um 
concerto, o que terias de 
fazer? 
Achas que a classe de 
conjunto te ajudou a 
desenvolver estas 
competências? 
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7.2- Anexo II – Entrevista aluno A1 
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7.3- Anexo III – Entrevista aluno A2 
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7.4- Anexo IV – Entrevista aluno A3 
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7.5- Anexo V – Tabela de categorização e triangulação dos 
dados 
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TABELA DE CATEGORIZAÇÃO E TRIANGULAÇÃO DOS DADOS 
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7.6- Anexo VI – Vídeos  

 

 

 
 


